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Introdução 

A família Lamiaceae, também conhecida como família da 
hortelã, é composta por cerca de 6000 espécies, as quais 
estão distribuídas em 236 gêneros. Os gêneros com maior 
número de representantes são: Salvia (900), Scutellaria 
(360), Stachys (300), Plectranthus (300), Hyptis (280), 
Teucrium (250), Vitex (250), Timo (220) e Nepeta (200) 
(EBADOLLAHI; ZIAEE; PALLA, 2020; RAJA, 2012). Como 
características morfológicas, as plantas dessa família 
apresentam caules quadrados transversalmente, folhas 
opostas e flores zigomorfas com cinco pétalas e sépalas 
unidas (EBADOLLAHI; ZIAEE; PALLA, 2020). Geralmente 
têm desenvolvimento herbáceo, mas algumas raras 
espécies têm estrutura arbórea (RAJA, 2012). 
   O presente projeto de pesquisa pretende avaliar a 
utilização de extratos da espécie Mesosphaerum 
suaveolens, pertencente à família Lamiaceae, na inibição 
do desenvolvimento de ervas daninhas. M. suaveolens, 
popularmente conhecida como bamburral, erva-canudo, 
mata-pasto, alfazema-braba, entre outros (MENEZES 
FILHO; CASTRO, 2019; RODRIGUES et al., 2012) é uma 
planta de ciclo anual, com caule reto e quadrangular de 
textura pilosa, flores com simetria bilateral, ovários 
súperos, pétalas e sépalas unidas, e folhas simples e 
alternadas (LOPES; JARDIM, 2008; SIM; ABD RANI; 
HUSAIN, 2019). 
   Dessa forma, o intuito final dessa pesquisa é o 
desenvolvimento de um bioherbicida. A aplicação de 
bioherbicidas vem emergindo na agricultura sustentável e 
é uma alternativa ao uso de herbicidas químicos 
comumente aplicados nas plantações para o controle de 
ervas daninhas. (DE MASTRO; EL MAHDI; RUTA, 2021; 
RADHAKRISHNAN; ALQARAWI; ABD_ALLAH, 2018).  

Metodologia 

Plantas de M. suaveolens foram propagadas em casa de 
vegetação por estaquia. As folhas foram usadas para fazer 
extrato aquoso por infusão ou extrato metanólico. O extrato 
metanólico foi avaliado em relação à porção aquosa e 
orgânica. Os extratos gerados foram aplicados em 
diferentes concentrações em sementes de capim 
braquiária, para verificar a inibição da germinação. 
 

Resultados e Discussão 

   A geração de plantas por estaquia foi bem sucedida (fig. 
1).   Usando folhas de M. suaveolens, foram feitos 
inicialmente extratos aquosos por infusão, de diferentes 
concentrações, variando de 0 a 50%. Quando expostas a 
esses extratos, as sementes de capim-braquiária tiveram 
sua germinação inibida nas concentrações acima de 

12,5%, sendo que o extrato a 50% não permitiu a 
germinação de nenhuma semente. 

   Foi feito um extrato metanólico, com as porções aquosas 
e orgânicas em diferentes concentrações, de acordo com 
(ISLAM ET AL, 2014). A porção aquosa inibiu fortemente a 
germinação das sementes de braquiária, em escala muito 
superior à porção orgânica. Sendo assim, ficou definido 
que o extrato aquoso é o mais forte na inibição de 
germinação de semente de capim-braquiária. 

   Posteriormente, foi analisado se o horário do dia em que 
as folhas eram coletadas influenciava no efeito alelopático 
observado anteriormente. Fez-se extrato aquoso por 
infusão a 30% de folhas coletas nos primeiros 30 minutos 
após o amanhecer do sol, e 12 horas depois. Observou-se 
que as folhas coletadas durante a manhã tiveram um efeito 
inibitório bem maior sobre a germinação de sementes de 
capim-braquiária, quando comparadas com as folhas 
coletadas no final da tarde. 

  

Conclusões 

O extrato aquoso por infusão de folhas M. suaveolens tem 
grande poder inibitório sobre a germinação de sementes de 
capim-braquiária, e esse efeito é maior quando as folhas 
são coletadas no início da manhã. 
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